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Os feirantes voltaram a marcar o asfalto do estacionamento do estádio para a colocação das barracas. Ontem à tarde a Receita Federal limpou a área 

"QUANDO OS OUTROS 
COLEGAS CHEGAREM, AS 
VENDAS VÃO 
MELHORAR". 

Wilma Regina Pereira 
que remontou ontem sua barraca no 

estacionamento do estádio Mané 

Garrincha 

Sacoleiros continuam vendendo mercadoria ilegal por toda a cidade. Hoje prometem voltar ao estacionamento do estádio 
CX,~7 

UM IMENSO PARAGUAI 

Boatos e tranqüilizantes 

Karina Falcone 
Especial para o Correio 

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) esbarrou na 
própria burocracia e 
acabou abrindo espaço 
para que os comercian- 

tes da Feira do Paraguai voltem a 
vender produtos ilegais. A diferença 
é que agora eles não estão mais con-
centrados num único ponto (o esta-
cionamento do Estádio Mané Gar-
rincha, onde funcionava a Feira), 
mas espalhados por toda a cidade, 
transformando os principais centros 
comerciais em aglomerados de ca-
melôs. 

Com um atraso de quase dois me-
ses na inauguração da chamada Fei-
ra de Importados, o GDF não cum-
priu o acordo realizado com os fei-
rantes, que seria a transferência 
imediata para o novo ponto comer-
cial. Exigindo a retirada de vários do-
cumentos, o governo burocratizou a 
legalização da Feira e agora tem que 
enfrentar a volta da venda de produ-
tos ilegais que está sendo realizada 
em vários pontos da cidade. 

Com muito mais infra-estrutura 
montada do que qualquer outro 
ponto da cidade, a Feira dos Impor-
tados ainda não pôde ser inaugura-
da porque o GDF 
exige que só se ins-
tale no local os co-
merciantes que es-
tiverem de posse 
de todos os docu-
mentos requisita-
dos (C.G.C, cadas-
tramento, ficha de 
localização, alvará 
de funcionamento 
e outros). Os fei-
rantes garantem 
que toda docu-
mentação já foi en-
caminhada e todas as taxas pagas, 
faltando apenas a concessão do al-
vará, que é responsabilidade do go-
verno. O administrador do Guará, 
Alírio Neto, confirma que a docu-
mentação é o grande "entrave" para 
a inauguração da nova Feira. "Não é 
apenas uma transferência, mas uma 
legalização. O que é, naturalmente, 
um processo burocrático e demora-
do", explica. 

AMEAÇAS 
Se a burocracia do GDF não anda, 

os feirantes ameaçam "tomar as 
rédeas" do processo e fazem amea-
ças. Um grupo de aproximadamente 
800 comerciantes promete retomar 
o estacionamento do Estádio Mané 
Garrincha. Vários feirantes passa-
ram todo o dia de ontem pintando 
espaços como as vagas que marca-
vam o local das suas barracas e afir- 

mavam que, a partir das 7h de hoje, 
estariam lá para vender os seus pro-
dutos. 

Wilma Regina Pereira foi uma das 
feirantes que esteve ontem no Mané 
Garrincha com a intenção de rei-
naugurar a Feira do Paraguai. Ela 
passou o dia no local com a sua ban-
quinha de produtos importados, to-
dos sem nota fiscal. Mesmo afir-
mando não ter vendido nada, Wilma 
diz que vai estar de volta hoje. 
"Quando os outros colegas chega-
rem, as vendas vão melhorar. Se o 
governo não queria que a gente fi-
casse aqui, deveria ter cumprido o 
prazo para inaugurar a outra feira. O 
que a gente não pode é ficar sem tra-
balhar", resume. A polícia assistiu 
de longe toda a movimentação. Só 
no final da tarde a Receita Federal 
esteve no local e retirou algumas 
barracas que já estavam montadas. 
Sobre a volta dos feirantes ao Mané 
Garrincha, programada para hoje, a 
Receita não adiantou qualquer ope-
ração. 

EXPULSOS 
A decisão para voltar ao Mané 

Garrincha foi tomada pelos feirantes 
depois que a fiscalização da Admi-
nistração de Brasília os expulsou do 
estacionamento da  quacka 504,  na 

W3 Sul. Este foi  o 
local improvisa-
do pelos comer-
ciantes para ven-
derem as "so-
bras" do Para-
guai, enquanto 
não têm autoriza-
ção para comer-
cializarem na Fei-
ra de Importados. 
Durante duas se-
manas o comér-
cio de produtos 
estrangeiros foi 

realizado tranqüilamente, sem a in-
terferência do GDF. A polícia ia até o 
local só para "assistir" às vendas. 

Enquanto durou a indiferença do 
governo, durou a tolerância dos fei-
rantes. Ontem, após serem retirados 
da quadra pela Administração de 
Brasília, um grupo ocupou outras 
quadras comerciais, instalando as 
barracas pelas mas da cidade. O ou-
tro grupo partiu para o Mané Gar-
rincha, preparando o local para re-
ceber as barracas hoje. A Adminis-
tração de Brasília não quis adiantar 
ao Correio Braziliense as providên-
cias que seriam adotadas hoje, em 
relação à ocupação do Mané Garrin-
cha. Até o final da edição, ninguém 
respondeu porque os feirantes fo-
ram retirados do estacionamento da 
504 Sul depois de duas semanas de 
tolerância e nem o que seria feito no 
caso de uma nova invasão hoje. Isolina Ferreira, de volta: "A gente só não pode ficar sem trabalhar" 

Os sacoleiros que já foram da Fei-
ra do Paraguai, anteontem eram da 
quadra 504 da W3 Sul, ontem esta-
vam espalhados pela cidade e hoje 
prometem voltar ao Mané Garrin-
cha não conseguem ter dias muito 
tranqüilos com tantas mudanças. 
Mesmo assim, eles ainda prometem 
muitas idas e vindas, até que a Feira 
de Importados seja definitivamente 
inaugurada. Enquanto alguns apro-
veitam as várias transferências para 
travar um jogo político, outros so-
frem. 

A feirante Isolina Ferreira, 55 
anos e mãe de cinco filhos, era a 
única que vendia os seus produtos 
na quadra 504, ontem. Faturando 
menos de R$ 30 por dia, ela está ten-
do dificuldades para pagar a dívida 
de quase R$ 4 mil que acumulou 
desde que a Feira do Paraguai foi 
suspensa. Os boatos de que a Admi-
nistração de Brasília iria ao local,  

ontem, para dispersar o comércio 
na quadra fez com que Isolina to-
masse quatro tranqüilizantes. "Eu 
fiquei muito nervosa. Se eles aca-
bam com este ponto também não 
sei mais para onde ir", justifica. 

Isolina não faz parte do grupo 
que critica a transferência para a 
Feira de Importados. Satisfeita por 
poder trabalhar legalmente, ela deu 
entrada em toda a documentação 
exigida pelo Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) há quase dois meses. 
Até agora não recebeu qualquer res-
posta. E, sem esta resposta, ela não 
tem autorização para vender as seus 
produtos na nova Feira. "Quando 
eu soube da proposta do governo fi-
quei muito satisfeita. Eu não gosta-
va daquela situação e apoiei a legali-
zação. Mas o governo não está sen-
do correto com a gente e não está fa-
zendo a transferência de forma 
digna", critica. 


